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SEMINÁRIO REFORMA ADMINISTRATIVA: DESTRUIÇÃO DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS E DOS DIREITOS DOS(AS) SERVIDORES(AS) 

(Realizado pelo FONASEFE) 
Brasília (DF), 15 e 16 de agosto de 2025  

 
RELATÓRIO DE CONSOLIDAÇÃO DE PROPOSTAS  

 
O seminário foi realizado de forma híbrida (presencial e zoom) e divulgado 

pelo canal do YouTube (https://www.youtube.com/@fonasefe), com a 

participação de entidades sindicais nacionais, estaduais e municipais, além de 

servidores(as) públicos(as) da base das entidades. Contou com a participação de 

350 representantes sindicais presenciais e pelo aplicativo zoom e mais 2.700 

visualizações no canal YouTube (até 27/08/2025). 

Foi consensuado, no seminário, que todas as propostas apresentadas 

constariam no relatório, sendo realizadas apenas adequações textuais e 

compilações de propostas similares.  

A seguir apresentamos a consolidação em 5 tópicos: I - propostas de 

atividades de mobilizações, paralisações e greve; II - Instrumentos de lutas e 

formas de Comunicação; III - atividades relacionadas às/aos parlamentares; IV - 

propostas diversas; V - Propostas de calendário de lutas contra a Reforma 

Administrativa. 

 
I - Propostas de atividades de mobilizações, paralisações e greve 
 

1. O Fonasefe convidar(á), formalmente, as direções das centrais e 
confederações, na busca da construção de calendário de ações comuns de 
mobilização; 
2. Convidar para compor a coordenação da mobilização as entidades nacionais 
de servidores(as) estaduais e municipais, entidades como: a CNTE, a CONFETAM, 
dentre outras; 
3. Que as entidades sindicais municipais, estaduais e federais organizem, na 
medida do possível, o envio de representantes para as atividades em Brasília; 
4. Construção de um Dia Nacional de Paralisação dos Serviços Públicos Contra 
a Reforma Administrativa;  
5. Que as entidades sindicais e centrais sindicais convidem os movimentos 
sociais, movimento estudantil e movimento de defesa dos direitos humanos, no 
âmbito dos municípios, estados e âmbito federal, para a luta contra a reforma 
administrativa; 
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6. Vincular a pauta do plebiscito popular e do arcabouço fiscal à luta contra a 
reforma administrativa;  
7. Reorganizar os Fóruns nos Estados;  
8. Contatar entidades nacionais como as que organizam os(as) agentes de saúde 
e os(as) professores(as);  
9. Paralisações ou greve geral combinada com paralisação nos Estados e uma 
marcha nacional em Brasília; 
10. Jornada de lutas com a participação das categorias representadas pelo 
FONASEFE com caravanas para Brasília; 
11. Jornada de lutas com a participação das categorias representadas pelo 
FONASEFE com caravanas para Brasília e mobilização da base rumo à 
deflagração de uma greve geral; 
12. Em caso de articulação de greve geral de servidores(as) contra a reforma 
administrativa , linkar com a luta pelo fim da escala 6 X 1, o fim arcabouço fiscal; 
13. Realizar vigílias, bem como combinar vigílias mais amplas nos dias de 
mobilização e caravanas dos estados para Brasília; 
14. Definir data e horário únicos, para todos os atos estaduais, a fim de que sejam 
participativos e visualizados simultaneamente em todo o Brasil; 
15. Caravanas e marcha dos(as) servidores(as) públicos(as) municipais, estaduais 
e federais em Brasília;  
16. Criação de um Fórum Nacional das 3 esferas;  
17. Propor a construção de um coletivo das Centrais Sindicais para apoiar as lutas 
contra a Reforma Administrativa; 
18. Conectar as ações (marcha no DF, coletivo das centrais, atos nos aeroportos, 
campanha de comunicação) com a Frente Parlamentar Mista em Defesa do 
Serviço Público (FPMSP); 
19. Organização de plenária aberta com a organização do Fonasefe, Confetam, 
CNTE, centrais sindicais, estudantes e aposentados(as);  
20. Protocolo/ações de emergência: proposta para que as entidades 
acompanhem os movimentos e as decisões que venham da Comissão da Câmara 
dos(as) Deputados(as) e GT da Reforma Administrativa, para que, eventualmente, 
possam ser definidas ações de mobilização de emergência; 

 
II - Instrumentos de lutas e formas de Comunicação. 
 

1. Nota do Fonasefe contra a reforma administrativa e terceirização; 
2. Solicitação às centrais sindicais que se posicionem contra a Reforma 

Administrativa; 
3. Carta Manifesto dos(as) 1.000 sindicalistas pela revogação das Reformas 

Trabalhistas, Previdenciárias e a Lei das Terceirizações;  
4. Propor a publicação de nota conjunta acordada entre as federações na mídia 

nacional, com custos divididos e rateados pelas entidades nacionais; 
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5. Realizar comunicação massiva para dialogar com as bases e a população, 
explicitando o porquê e como a Reforma Administrativa é um ataque à 
democracia; 

6. Construir uma cartilha de orientações aos estados; 
7. Realizar ampla divulgação da luta dos(as) servidores(as) públicos(as) contra 

a Reforma Administrativa. Tanto pelas redes virtuais quanto através de 
cartazes, outdoors, faixas etc.; 

8. Produzir campanha de mídia: comunicação com materiais didáticos para a 
categoria e para a população; 

9. Mostrar à população os impactos negativos da Reforma Administrativa, como 
a precarização de serviços públicos; 

10. Construir materiais para mobilizar e ter um informe qualificado em que "pé 
está" a tramitação da Reforma Administrativa;  

11. Constituir comissão de comunicação para centralizar notícias, textos e vídeos 
no mesmo site;  

12. Criar uma campanha usando a inteligência artificial para informar sobre a 
Reforma Administrativa e divulgar no YouTube, redes sociais e outras mídias;  

13. Contratar estudantes das IFES para criarem campanha e divulgação nas 
redes sociais;  

14. Produzir panfleto em linguagem popular para distribuir à população dizendo 
a quem interessa a Reforma Administrativa; 
14.1. Realizar Panfletagem na rodoviária do plano piloto, em Brasília, para 
dialogar com a população; 
14.2. Que as entidades que já têm panfletos e materiais compartilhem para 
que todos(as) possam replicar em suas entidades; 

15. Utilizar carros de som circulando pelas cidades, outdoors e ônibus adesivados, 
para que a população tome conhecimento da Reforma;  
16. Confecção e instalação de outdoors contra a Reforma Administrativa nos 
estados e DF; 
17. Construir seminário on-line sobre formação, comunicação nas Entidades 

para os(as) profissionais contratados(as). 
 
 
III – Atividades relacionadas aos(às) parlamentares 
 

1. Criar e-mail padrão e pedir aos(às) servidores(as) para encaminhar aos(às)  
parlamentares;  

2. Realizar visitas aos(às) parlamentares nos estados; Cada entidade fica 
responsável por organizar tais visitas em  suas bases. 

3. Promover atividades nos aeroportos nas cidades e recepção no aeroporto de 
Brasília toda terça-feira pela manhã;  

4. Construir atos e vigílias no Anexo II da Câmara dos Deputados; 
5. Abordar parlamentares nas reuniões das diversas comissões;  
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6. Utilizar totens dos(as) parlamentares em tamanho natural para utilizar nas 
ações nos aeroportos;  

7. Desenvolver Campanha “Adote um(a) parlamentar” para seguir a agenda 
dele(a) no seu estado;  

8. Cobrar o relatório do GT da Reforma Administrativa; 
9. Organizar Ato contra Hugo Motta (carta entidades contra a Reforma 

Administrativa  e terceirização;  
10. Realizar Manifestação em frente à residência do deputado federal Pedro 

Paulo no RJ, articulado junto ao Fórum dos Servidores do RJ; 
11. Promover Campanha "SE VOTAR, NÃO VOLTA". 

 

IV - Propostas Diversas 
 

1. Enviar reiteração do FONASEFE à solicitação de reunião com o MGI, com a 
participação da ministra, com pauta específica sobre o revogaço, bem como 
para tratar da Reforma Administrativa anunciada pela ministra Esther Dweck; 

2. Executar levantamento das despesas e gastos nas escolas e hospitais com a 
terceirização;  

3. Construir campanha nacional para que o Congresso crie um Teto de Gastos 
para limitar os gastos do governo com a dívida pública; 

4. Amadurecer discussão sobre a criação de um Partido dos Serviços Públicos. 

 

V - Propostas de calendário de Lutas contra a Reforma Administrativa 

 

Setembro e outubro de 2025 

07/09/25 -  Participação no Grito dos Excluídos como parte da mobilização em torno 

da pauta da reforma administrativa; 

30/09/25 - Unificar a luta do Plebiscito (votação até 30 de setembro de 2025) com 

parte da luta contra a Reforma Administrativa; 

10/09/25 - Ato contra a privatização da UEMG; 

10 e 11/09/25 - Paralisações e mobilizações (orientar as entidades das demais que 

unificam com as atividades da educação); vigília no Anexo II da Câmara Federal; 

17/09 ou 24/09/09 - Mobilização nas redes sociais com divulgação de informações e 

organização de protestos em todas as capitais;  

Sugestão de paralisação dos(as) servidores(as) das três esferas - Data a definir (2ª 

quinzena de setembro de 2025), com marcha unificada com todas as entidades 
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municipais, estaduais e federais, bem como  convidando entidades de representação 

do setor privado, com paralisação e atos nos Estados;  

14 e 15/10/25 - Caravanas/Marcha em Brasília (lembrete - 14 e 15 de outubro 

coincidem com a Semana do(a) professor(a) que, em muitas redes de educação 

básica, tem recesso, impedindo a participação desses(as) docentes); 

- Definir, se for o caso, data de Greve Geral do serviço público das três esferas 

(municipal, estadual e federal). 

 
Registre-se que esse relatório será entregue às entidades do FONASEFE e será 

objeto de discussões. A partir do debate serão consensuadas as propostas 

prioritárias e encaminhará as ações e o calendário de lutas, visando unificar a luta 

dos(as) servidores(as) das esferas, municipais, estaduais e federais, contra a 

Reforma Administrativa. 

Por fim, fica o agradecimento para os(as) que colaboraram com a organização e 

pela participação de todas e todos neste seminário, um momento fundamental para 

a construção da luta e da unidade da classe trabalhadora em defesa dos serviços 

públicos! 

Na oportunidade, convidamos os(as) servidores(as) públicos(as) e suas entidades 

(federais, estaduais e municipais), bem como os movimentos sociais, movimento 

estudantil, sociedade civil organizada e toda classe trabalhadora, para a luta urgente 

e necessária em defesa dos serviços públicos, direitos da população brasileira! 

  
 

SEM LUTA, NÃO HAVERÁ CONQUISTAS! 

 

 
Comissão responsável pela elaboração: 

Maria do Céu de Lima (ANDES - Sindicato Nacional) 

Luciana Martins Carneiro (FENAJUFE) 

Viviani Peres (FENASPS) 


